
 
Prueba Acceso para mayores de 25 

Materia: Portugués 

 

INSTRUCCIONES:  Elija una propuesta, A o B, escoja 5 de las preguntas que se hacen sobre el texto y responda en portugués. 
Cada pregunta se valora sobre 2 puntos. No es posible mezclar preguntas de ambas opciones.  No está permitido el uso de 
diccionario.  

 

PROPUESTA A 
 

Os adultos face à sociedade digital  
Um grande problema dos nossos dias é o da sujeição de todos à transição digital que decorre já 

desde há muitos anos e que requer uma capacidade de adaptação, em particular dos mais velhos, para 
darem conta das relações não só com o Estado, mas também com outras entidades e mesmo com os 
amigos. Não só é necessária uma razoável utilização dos computadores (e cada vez mais dos 
smartphones) como é requerido que sejam superadas as dificuldades existentes com os acessos à 
internet. Além dos particulares,  

Os Serviços Públicos estatais de diferentes países não poderão deixar de estar preocupados com 
a referida capacidade de adaptação de modo a que os cidadãos vejam facilitado o seu acesso à distância 
a tais serviços. A nossa dependência das tecnologias digitais tem crescido nos últimos anos, criando 
ansiedade, insatisfação, níveis altos de stress, decréscimo de atenção. 

No nosso país, em termos de internet, um relatório recente evidencia um acesso crescente a 
esses Serviços por parte dos portugueses: “Em 2020, cerca de sete em cada dez portugueses usaram a 
internet diariamente, sendo estes dados superiores no grupo etário de 15-24 anos”. A formação que havia 
em tempos anteriores para a utilização dos computadores era sobretudo dirigida a aplicações do tipo do 
Word e do Excel. E nessa altura a disponibilidade de computador, na escola ou em casa, era restrita. 
Podemos interrogar-nos se agora, com a utilização de computadores e sobretudo de smartphones a ser 
bastante mais ampla, a formação digital nas escolas vai mais longe e dá atenção específica e suficiente 
ao acesso à internet. E, ainda mais em particular, se é possível dar tal formação de modo a superar todas 
as dificuldades que se experimentam quando se navega em sites de empresas e nomeadamente de 
serviços públicos. Começa por se duvidar quando sabemos que a generalidade dos professores não tem 
a preparação indispensável para garantir tal formação. 

O que começa por se poder depreender de tudo aquilo que já se disse é que a formação de uma 
boa pedagogia para que os mais idosos venham a conseguir desenrascar-se face ao digital, ir-se-á, 
também crescentemente, defrontar com a dificuldade que os mais novos vão encontrar-se para se 
atualizarem face à velocidade com a que as aplicações existentes são modificadas ou substituídas por 
novas e que os conceitos que começam por ser utilizados deixam de servir. 

 
                                                                          Filipe do Carmo, Jornal de Letras, 8 a 21 de fevereiro de 2023 
 
 
 
 

1. Setenta por cento dos portugueses na casa dos vinte utiliza internet diariamente? 
    Justifique a resposta.  
2. Como era a formação digital em outros tempos?  
3. Se os mais velhos têm dificuldades para desenrascar-se no uso das tecnologias, qual será o 
    desafio que os mais novos irão encontrar?  
4. Para que precisam os mais velhos de saber utilizar as tecnologias digitais?  
5. Quais podem ser as consequências da dependência excessiva das tecnologias?  
6. O que será preciso para conseguir que as pessoas idosas consigam fazer a transição digital?  
7. Qual será o principal problema que defrontarão as escolas para dar formação digital?  
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PROPUESTA B 

 

Há 90.000 anos os neandertais comiam sapateiras na Arrábida  
Recuemos 90 mil anos no calendário e situemo-nos na gruta da Figueira Brava, em plena serra 

da Arrábida, numa pequena sala protegida e com vista privilegiada para o oceano. Nessa reentrância 
naturalmente escavada na rocha, viverá um grupo de homens do Neandertal do Paleolítico Médio. Cheira 
a brasa e a comida. Há sapateiras gordas, de um quilo, a acabar de cozer no fogo. Os utensílios de pedra 
foram preparados para lhes partir a carapaça e as tenazes e assim se poderem aceder à carne saborosa. 
Está montada uma refeição ao género do século XXI. Mas isso eles não sabiam.  

Nem eles nem a equipa de arqueólogos que partiu, em 2010, para o terreno, com o intuito de 
explorar a zona, tirando amostras para datar melhor o sítio, na busca de mais provas da presença 
Neandertal por aquelas bandas. Já nos anos 1980 tinha havido escavações que atestavam essa 
ocupação há 90 mil anos. Mal começaram os trabalhos de prospeção, saltaram pinças, logo identificadas 
como pertencendo a sapateiras.  

Esta descoberta representa mais uma acha para a fogueira da discussão em torno do estado de 
desenvolvimento do homem de Neandertal. O achado português foi de tal maneira importante para a 
comunidade arqueóloga internacional que, dez anos depois, estava publicado, em exclusivo, na 
prestigiada revista Science. Agora, a equipa já elaborou o estudo detalhado das marcas que provam 
como as sapateiras foram apanhadas e consumidas pelos neandertais presentes no território. Então, esta 
é mais uma prova de que a população ali residente teria de saber alguma coisa de marés, pois só 
conseguiria caçá-los vivos quando eles se aproximavam da costa e ficavam presos nas pequenas poças 
que se formavam na maré baixa. “Existe um grande debate relativamente aos neandertais. Desde há 
anos que lhes são atribuídas características de brutalidade e de incapacidade em relação a certas 
atividades. É certo que eram hominídeos, mas não se limitavam a caçar mamutes, como os estudos da 
Europa do Norte têm sugerido ao longo dos tempos”, explica a arqueóloga. Desde que se fazem 
escavações no sul da Europa, percebeu-se que essa era uma ideia bastante limitada. Graças a 
investigações como esta em Portugal, a imagem dos homens de Neandertal está a ser reabilitada. “Sabe-
se agora que produziam arte, utilizavam adornos, comiam algum peixe e conchas. No fundo, tinham 
comportamentos muito aproximados ao do Homo sapiens”, conclui.  

 
Luísa Oliveira 16/02/2023 

https://visao.sapo.pt/atualidade/2023-02-16-ha-90-mil-anos-os-neandertais-comiam-sapateiras-na-arrabida/ 

 
 
 

 
1. Como conseguiam aceder os neandertais à carne das sapateiras?  
2. Qual era o objetivo da equipa de arqueólogos que em 2010 começou a explorar a gruta da 
    Figueira Brava?  
3. Qual é o preconceito que existe em relação aos neandertais?  
4. Que conclusão tiram as investigações sobre os neandertais realizadas nos países do Norte da 
    Europa?  
5. Porque é que os investigadores portugueses sabiam que tinha havido neandertais na Serra da 
    Arrábida?  
6. Para além do consumo de sapateiras por parte dos neandertais, que outra coisa prova a 
    investigação portuguesa?  
7. Porque é que se diz que a imagem do homem do Neandertal está a mudar? 
 

https://visao.sapo.pt/atualidade/2023-02-16-ha-90-mil-anos-os-neandertais-comiam-sapateiras-na-arrabida/?utm_source=copy_paste

